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Média das Notas – 1º, 2º, 3º e 4º Ciclos

1º Ciclo  2º Ciclo 3º Ciclo 4º Ciclo
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8,48



Maiores destaques

• Tiraram nota máxima no 4º ciclo do Indicador de Governança (IG-SEST): BANCO DO
BRASIL, BB DTVM, BB SEGURIDADE, BNDES, BANCO DO NORDESTE, CAIXA
ECONÔMICA FEDERAL, CEITEC, ELETROBRAS, EPE, GRUPO HOSPITALAR
CONCEIÇÃO, PETROBRAS, BR DISTRIBUIDORA, SERPRO e TRENSURB;

• CODERN: De 4,99 no 3º ciclo, para 9,30 no 4º ciclo;

• CPRM: De 5,85 no 3º ciclo, para 9,39 no 4º ciclo;

• HEMOBRAS: De 5,46 no 3º ciclo, para 9,38 no 4º ciclo;

• TRENSURB: De 6,11 no 3º ciclo, para 10 no 4º ciclo



Média das Notas na Dimensão I: Gestão, Controle e Auditoria
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• Maior atuação das áreas de gestão de riscos e controles internos ao envio dos
relatórios à Diretoria, aos Conselheiros de Administração e Fiscal, e ao Comitê de
Auditoria Estatutário;

• Todas as 61 empresas avaliadas possuem e divulgam o Código de Conduta e
Integridade;

• 58 empresas das 61 realizaram treinamentos periódicos aos empregados sobre o
Código (no terceiro ciclo, 42 de 53);

• Maior participação da Ouvidoria no envio de relatórios ao Diretores-Presidentes e
membros do Coaud.

Dimensão I: Gestão, Controle e Auditoria



Média das Notas na Dimensão II: Transparência das
Informações

1º CICLO 2º CICLO 3º CICLO 4º CICLO
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• 60 das 61 estatais avaliadas publicam a Carta Anual de Governança Corporativa (no
terceiro ciclo, 42 de 53);

• Mais de 80% das empresas divulgam as atas da Assembleias Gerais e reuniões dos
Conselhos de Administração e Fiscal;

• 58 das 61 estatais avaliadas divulgam os currículos dos administradores
(no terceiro ciclo, 48 de 53);

• Mais de 85% das empresas divulgam: a Política de Divulgação de Informações
Relevantes, o Relatório Integrado ou de Sustentabilidade, as Demonstrações
Financeiras Trimestrais Auditadas, a Política de Transações com Partes
Relacionadas, a remuneração dos administradores e conselheiros nos sítios
eletrônicos das empresas.

Dimensão II: Transparência das Informações



Média das Notas na Dimensão III: Conselhos, Comitês
e Diretoria
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• Mais de 55 empresas realizam treinamentos para a Diretoria e membros do Conselho de
Administração e Fiscal;

• Crescimento da atuação do Comitê de Elegibilidade e de Auditoria Estatutário;

• Em 85% das empresas avaliadas, o Coaud analisa as informações contábeis antes da
divulgação;

• 55 das 61 estatais divulgam o Regimento Interno do Comitê de Auditoria Estatutário (no
terceiro ciclo, 34 de 53);

• Em 82% das estatais avaliadas, o Conselho de Administração avalia os diretores da
empresa (no terceiro ciclo, era 60%);

• Há membros independentes no CA em 72% das estatais
avaliadas (era 45% no terceiro ciclo).

Dimensão III: Conselhos, Comitês e Diretorias



Evolução dos níveis
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Níveis

NENHUMA

No 1º ciclo, 13 empresas; nos 2º e 3º ciclos, 1 empresa. 



Níveis

 CDC  CDRJ  CEASAMINAS

 AMAZUL

 CAIXA PAR

 CBTU

 CDP

 CEAGESP

 EBSERH

 ECT

 EMBRAPA

 EMGEPRON

 EPL

 HCPA

 IMBEL

 INB

 PPSA



 ABGF

 BASA

 BB

 BB DTVM

 BB SEG

 BNB

 BNDES

 CAIXA

 CAIXA SEGURIDADE

 CEITEC

 CMB

 CODEBA

 CODERN

 CODESA

 CODESP

 CODEVASF

 CONAB

 CPRM

 DATAPREV

 EBC

 ELETROBRAS

 AMAZONAS GT

 CGTEE

 CHESF

 ELETRONORTE

 ELETRONUCLEAR

 ELETROSUL

 FURNAS

 EMGEA

 EPE

 FINEP

 GHC

 HEMOBRAS

 INFRAERO

 NUCLEP

 PETROBRAS

 BR DISTR

 GASPETRO

 LIQUIGÁS

 TRANSPETRO

 SERPRO

 TELEBRAS

 TRENSURB

 VALEC

Níveis



Novidades para o 5º Ciclo de Avaliação do IG-SEST

• Unificação e simplificação dos processos de avaliação de governança pela SEST;

• Reformulação da forma de participação da Comissão de Avaliação Independente;

• A avaliação do IG-SEST passa a ser anual;

• Inclusão de um maior número de empresas subsidiárias no processo de avaliação;

• Maior atenção à qualidade e efetividade dos mecanismos de governança avaliados.



Obrigado!

Fernando Antônio Ribeiro Soares

Secretário de Coordenação e Governança das Empresas Estatais 


